
		
			[image: sab808.jpg]
		

	
 
 [image: 6474.png]




		
			
 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2003 Kim Lawrence 

			© 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			O playboy italiano, n.º 808 - Julho 2015

			Título original: The Italian Playboy’s Proposition

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2005

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7142-7

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Tom Trent falou durante muito tempo, olhando para as suas notas de vez em quando. Sabia que o homem que o tinha obrigado a apanhar um Concorde no local onde estava de férias, não desejava que expressasse abertamente as suas críticas, portanto não o fez. Ouvia-o em silêncio, apoiando os cotovelos sobre a mesa. Tom só podia imaginar o que pensava, porque os seus traços nobres não revelavam nada. E para Tom, que não era nenhum intelectual, era o homem mais inteligente que tinha conhecido em toda a sua vida.

			– É tudo – concluiu Tom, apoiando-se no encosto.

			Luca não respondeu imediatamente, e pôs-se de pé. Com o seu metro e noventa de estatura, os seus músculos e a sua figura eram imponentes. Os seus olhos escuros de olhar contemplativo pousaram sobre ele, durante uns instantes, antes de suspirar e começar a caminhar de um lado para o outro. Tom, que nunca tinha tido muita imaginação, pensou numa pantera enquanto o observava.

			Depois de dar duas voltas, Luca parou diante da mesa e inclinou-se para Tom. As suas pestanas pretas, espessas e onduladas, que a mulher de Tom tinha qualificado de sexys, levantaram-se, destacando as suas maçãs-do-rosto. Tom era o alvo do famoso e penetrante olhar de Di Rossi. E não era precisamente uma posição confortável.

			– Então, diz que a única forma de evitar uma batalha pela custódia seria casar-me. Preferivelmente com uma mulher que tenha filhos, não?

			Tom abanou a cabeça. Era típico de Luca resumir trinta minutos de complicada verborreia legal numa só frase. Gianluca Di Rossi não era dos que utilizavam duas palavras se bastasse só uma. Ia sempre directo à questão; não perdia um instante, enquanto outros redigiam inumeráveis relatórios e convocavam intermináveis reuniões. Nunca lhe tinha custado a tomar decisões. Nem sentia necessidade de ver as suas decisões validadas por outros. Por isso, não se importava que alguns o chamassem imprudente e outros dissessem que estava inspirado. E até ao momento, a sua infinita confiança em si mesmo estava mais que justificada, tendo em conta o seu espectacular êxito ao fundar um império financeiro vindo do nada.

			– Bom, não tinha pensado assim, mas é verdade que se tivesses uma família seria uma desgraça para eles. Fechar-se-ia o caso. Se fores entrevistar alguém para o posto, o melhor seria uma mulher com dois filhos. Um menino e uma menina.

			Aquela brincadeira não produziu a menor sombra de sorriso no rosto impassível de Luca, que continuava a olhá-lo fixamente, sem relaxar um único músculo. Tom também não se teria sentido inclinado a rir se alguém tentasse tirar-lhe a sua filha.

			– Uma família… – repetiu Luca.

			– Já sei que não tem graça, mas não te estou a dizer nada que tu não saibas.

			– Às vezes é necessário que alguém nos diga as coisas para nos darmos conta do que temos diante do nosso nariz – observou Luca enigmaticamente, sentando-se.

			Parecia relaxado, mas com Luca as aparências enganavam. Di Rossi é perigoso sobretudo quando se sente encurralado, tinha escrito um analista financeiro numa ocasião. E se o conselho era válido nos negócios, era-o ainda mais na sua vida pessoal, que Luca protegia com zelo.

			– Podes sempre pôr um anúncio pessoal. Sim, já sei que isso também não tem graça – concedeu Tom. – Mas anima-te, não te estou a sugerir que te cases. De todos os modos, têm poucas possibilidades de ganhar o caso.

			– Mas podem arrastar o meu nome pelo lodo.

			– Os efeitos do escândalo sobre a empresa seriam apenas temporários, Luca – apressou-se a dizer Tom. – A Di Rossi International é uma empresa demasiado sólida para sofrer um dano irreparável.

			– A tua preocupação pelos meus interesses é admirável – observou Luca com o seu sotaque italiano, – mas os danos ocasionados a Valentina poderiam não ser assim tão passageiros.

			– Ah, claro! – exclamou Tom, – mas em que estaria eu a pensar? Sinto muito, Luca.

			– Porquê?

			– Porquê? – repetiu Tom, confuso.

			– Porque é que não deveria casar-me?

			– Não falas a sério! Bom, além de muitas outras razões, seria…

			– Necessário, segundo o que tu disseste – interrompeu-o Luca. – Se eu quiser fechar o caso quanto antes, inclusive antes que chegue aos tribunais, claro. E estou disposto a fazer seja o que for para proteger Valentina.

			– O facto de teres trazido a tua filha para Inglaterra deve parecer-lhes uma decisão deliberada para lhes dificultar o acesso a ela.

			– Foi mesmo – confessou Luca, com um sorriso de lobo.

			– Então, quando lhes negaste o acesso a sós… – Tom encolheu os ombros, – devias imaginar como reagiriam. Natália Corradi odeia-te, Luca, e Valentina é sua neta.

			– E minha filha – afirmou Luca com olhos de fogo.

			– Eu sou só o mensageiro – defendeu-se Tom.

			Luca engoliu em seco, acalmou-se e disse:

			– Contei-te o que a ouvi dizer a Valentina?

			– Não.

			– A sua querida avó disse-lhe que era uma vergonha que não fosse tão bonita e inteligente como a sua mãe e que, se ela não tivesse nascido, a sua mãe não estaria morta – explicou Luca, respirando fundo. – Meu Deus, Tom, que podia fazer?

			Tom, estupefacto, encolheu os ombros.

			– Sabe Deus quanto tempo levará a soltar esse veneno! Não lho vou permitir! Essa mulher não tem sentimentos – afirmou Luca terminantemente. – Utiliza Valentina como uma arma contra mim.

			Levantou-se uma vez mais e acrescentou:

			– Suportei a sua maldade durante anos, tanto me faz, mas com Valentina passou dos limites. O bem-estar da menina está acima de tudo.

			– Dirão que é pelo seu próprio interesse que deve crescer no seio de uma família – particularizou Tom. – E apresentar-te-ão como um…

			– Um mulherengo obcecado pelo trabalho, eu sei – interrompeu-o Luca, com um sorriso de gozo. – E suponho que trarão à baila o assunto de Erica, não?

			Tom assentiu, sério.

			– E se a tivesse levado a tribunal, como me aconselhaste?

			– Tendo em conta a cassete que gravaste em que Erica confessa que a ferida não era mais que maquilhagem… Devias tornar público o engano, Luca. Claro que eu não partilho o teu código de honra… – admitiu Tom. – Não te tortures, Luca, é muito fácil saber o que se deve fazer quando já passou tudo. Embora a tua recusa a defenderes-te dessa acusação possa prejudicar-te.

			– Esquece; afinal, não houve acusação! A bela vítima negou que lhe tivesse posto a mão em cima, se por acaso não te lembras.

			– Concentremo-nos naquilo que podemos resolver – declarou Tom. – O problema é que vives sozinho. O facto de Valentina não ter um modelo feminino para imitar, excepto as tuas…

			– As minhas amantes? – sugeriu Luca com um sorriso satírico e sem se envergonhar.

			– Podes esquecer a tua vida privada se houver julgamento, Luca – suspirou Tom. – Prepara-te, porque analisarão a tua vida amorosa de cima a baixo.

			– Não sou nenhum monge, mas a minha vida amorosa não é tão interessante como tu pensas, nem muito menos.

			– Se até eu acredito, Luca – Tom riu, – como vais convencer o tribunal? Além disso, ocorreu-te pensar no que pensará o juiz de Carlo? É um bom homem, mas não nos enganemos: não é a típica ama. E depois existe a questão dos seus antecedentes.

			– Carlo fica comigo – afirmou Luca.

			O assunto não era negociável. Tom, que conhecia a lealdade de Luca para com os outros, não discutiu. O intercomunicador do escritório tocou nesse momento. Luca respondeu, impaciente.

			– Pensei ter dito que não quero… – interrompeu-se, escutou e suspirou. – Está bem, diga-lhe que ligarei dentro de cinco minutos. Sinto muito, Tom, é Marco. Tem um problema – acrescentou para o advogado.

			E quando Marco tinha um problema, Luca dava-lhe sempre uma mão. Tom não pôde evitar esboçar uma expressão de desaprovação. Era-lhe incompreensível que Luca, que não tolerava pessoas estúpidas, tivesse essa lealdade para com o seu encantador e desavergonhado meio-irmão.

			Luca observou o gesto do seu advogado.

			– Tu não gostas de Marco, pois não?

			– Qualquer um no seu perfeito juízo desaprovaria a conduta de um meio-irmão tão injustamente favorecido pelos seus pais, Luca.

			– Ocorreu-te pensar alguma vez quão difícil deve ser cumprir as expectativas dos pais quando nos consideram perfeitos?

			– Sobretudo para uma pessoa com tantos defeitos! – Tom riu. – Sinceramente, Luca, parece-me uma carga muito mais pesada que a tua família não só não reconheça os teus méritos, como ainda por cima os recrimine – acrescentou com indignação, referindo-se ao caso de Luca.

			– Eu não necessito da aprovação de ninguém – declarou Luca.

			– Meu Deus, que arrogante!

			Um inesperado sorriso de imensa satisfação transformou por um momento os traços do milionário desafiador.

			– Sim, é o que dizem as pessoas – declarou Luca. – Depois ligo-te.

			– Voltas para casa esta noite? Já terminaram as obras? – perguntou Tom, saindo do escritório.

			– Sim, já terminaram, mas ficaremos em casa de Marco mais algumas noites. E lamento ter-te feito vir de Cape Code.

			– Não faz mal – Tom sorriu. – Queres que faça alguma coisa quanto ao nosso assunto?

			– Faz-me uma lista de candidatas a esposa.

			Aquele comentário parou bruscamente Tom diante da porta.

			– Conheço-te há dez anos, Luca, mas ainda não sei quando falas a sério ou a brincar.

			– Nunca tinha falado tão a sério, Thomas.

			 

			 

			– Mamã, tens que me ajudar!

			– Por acaso esperas que deixe tudo, Jude? – perguntou, incrédula, Lyn Lucas, do outro lado da linha, – assim, sem mais nem menos?

			Com Lyn Lucas, apelar ao seu instinto materno tinha sido sempre um erro. Jude respirou fundo e engoliu o seu orgulho. Se era preciso implorar, fá-lo-ia. A situação era desesperada.

			– Escuta, mamã, não te pediria isto se não fosse uma emergência.

			– E se fosse uma emergência, eu iria, naturalmente – respondeu Lyn. – Mas a sério, Jude, não achas que estás a dramatizar? São só três meninos, causam-te assim tantos problemas?

			– Tantos? – repetiu Jude de pé, no meio do apartamento de estilo minimalista. – Por onde queres que comece? Por Deus, mamã, não são eles, sou eu!

			Sabia que estava a perder tempo. Como explicar a sua situação a uma pessoa para a qual ser mãe consistia em passar sermões e dar um carro aos seus filhos adolescentes? Quando eram pequenos, David e ela só viam a sua mãe quando havia inspecção, depois de uma grande colecção de amas se ter assegurado de que ambos estivessem bem asseados e que o seu comportamento fosse correcto. E assim que foi possível, a sua mãe mandou-os para um internato. Esse, provavelmente, era o motivo pelo qual David e ela tinham estado sempre tão unidos.

			– Os meninos necessitam que alguém controle o que fazem – começou a explicar Jude. – Espera um minuto, mamã – acrescentou, grunhindo e apressando-se a tirar um frasco de espuma de cabelo à pequena de cinco anos antes que o atirasse à sua irmãzinha, que dormia placidamente. – Não, Sophia, isto é da tia Jude.

			Jude soprou, cheia de frustração. Os seus argumentos não tinham efeito algum sobre a pequena. Talvez o importante não fosse o que dissesse, mas como o dissesse, reflectiu.

			– Não!

			– Não grites, Sophia, vais acordar Amy – pediu Jude.

			A pequena, finalmente, estendeu-lhe o frasco em troca de uma bolacha de chocolate. Não era necessário ser psicóloga, como Jude, para saber que, em geral, os subornos eram pouco recomendáveis. Não obstante, Jude estava demasiado chateada para essas finuras.

			O seu irmão David, que era dentista, teria ficado horrorizado ao vê-la quebrar a sua regra de ouro de «nada de doces». Uma imensa tristeza embargou Jude ao lembrar-se dele. David não estava ali para proteger os seus filhos. Nem Sam, a sua mulher. Ambos tinham morrido no mês anterior ao passarem os railes centrais de uma auto-estrada e chocarem de frente com uma furgoneta.

			Jude sabia tudo a respeito das fases da perda de um ente querido. Mas isso servir-lhe-ia de ajuda? Não tinha tempo para se lamentar. A sua prioridade era os três pequenos, que necessitavam de muito amor e compreensão. Não podia olhar para o futuro. Porque, se o fizesse, o simples facto de saber que não estava apta para a tarefa paralisava-a.

			Tinha gostado muito de fazer o papel de tia, estragando as três crianças com mimos. Mas ter a responsabilidade de cuidar delas, era algo muito diferente. Queria que os meninos se sentissem seguros depois das suas vidas terem sofrido um revés tão profundo, mas era duro quando ela própria estava assustada. Assustada porque, pela primeira vez na vida, as coisas não lhe eram fáceis. Estava a falhar, e não se tratava de um simples exame ou de uma entrevista de trabalho. As vidas dos seus sobrinhos estavam em jogo.

			Jude perguntava-se se seria possível que as crianças sentissem o seu medo. Fosse essa ou não a razão, a verdade era que, dez segundos depois de chegar a sua casa, as três tinham decidido desobedecer-lhe. Tinha que reconhecer: era um desastre como mãe. Era irónico, tendo em conta que era a autora de um livro de êxito intitulado Pais Principiantes.

			– Não faças isso, querida – repreendeu delicadamente Sophia, que esfregava os dedos cheios de chocolate no sofá novo.

			Jude levantou o auscultador a tempo de ouvir a sua mãe perguntar:

			– E que podem ter feito de tão terrível? Os gémeos só têm três anos…

			– Cinco, mamã. E Amy tem dezoito meses – lembrou-lhe Jude. – Não fizeram nada.

			Como explicar à sua mãe que o que a preocupava não era a pintura da parede ou os copos partidos? Como explicar-lhe que, antes, só pensava no tempo, voltava para casa do trabalho e usufruía do seu maravilhoso apartamento, tirava os sapatos e isolava-se do resto do mundo?

			– Amy chora com saudades da sua mamã, Sophia tem pesadelos e Joseph… Joseph não chora.

			– Bom, acabam de perder os pais, que esperavas?

			– Eu sei, não é isso… é… este apartamento. É duro tê-los aqui fechados, entretê-los. Mamã, necessito de uma casa com jardim.

			A sua mãe vivia na velha casa com jardim dos avós, para a qual tinha voltado após o seu divórcio, uma casa de estilo eduardino com dois hectares de terreno.

			– Cinco anos é uma idade ideal, Jude, e eu adoraria que todos vocês viessem passar…

			– Não sabes como fico feliz…

			– Mas, infelizmente, tenho uma reunião em Nova Iorque esta sexta-feira – Lyn terminou a frase. – David era encantador aos cinco anos, tão esperto e inocente… – acrescentou, começando a chorar. – Não compreendo como me pedes ajuda a mim, com o que estou a sofrer! O trabalho é a minha única distracção, tu sabes. Sam e ele eram um casal tão maravilhoso! Tinham toda a vida pela frente.

			Jude sacudiu a cabeça. Sentia o peito oprimido ao pensar no seu irmão e na sua mulher.

			– Não posso continuar assim, mamã – sussurrou Jude. – Estou desesperada.

			– Mas David considerava-te capaz, de outro modo não te teria cedido a custódia dos seus filhos – afirmou Lyn.

			– Duvido que esperasse realmente pôr-me à prova – replicou Jude com tristeza.

			– Mas assim é, portanto terás que ultrapassar isso. Devias vender esse apartamento e comprar uma casa como Deus manda – continuou a sua mãe. – Uma casinha pequena, no campo.

			– Lamento contradizer-te, mas preciso de viver perto do meu trabalho, mamã.

			Por sorte, na universidade estavam a ser muito compreensivos com ela, permitindo-lhe faltar às suas aulas e substituindo-a por outra professora. Era menos uma coisa com que se preocupar.

			– Então, é por causa do teu trabalho, Jude? Decepcionas-me, embora não me surpreenda – suspirou Lyn. – Sempre foste muito egoísta. Não há nada de mal no facto de as mulheres terem uma profissão, mas, dadas as circunstâncias, esperava que estivesses disposta a fazer um pequeno sacrifício.

			Aquela tremenda hipocrisia deixou Jude sem fala. A sua mãe jamais se incomodou em passar uma serão com os seus filhos ou sair um dia para o campo.

			– Não se trata do trabalho, mamã. Embora precise de trabalhar, economicamente falando – respondeu Jude. – O trabalho faz-me bem, o que não me faz bem é…

			– Nenhuma mãe é perfeita, Jude – interrompeu-a a sua mãe. – O teu problema é que és uma perfeccionista, sempre o foste. Não suportas a ideia de não controlares tudo. Lembra-te dos teus namorados.

			– É imprescindível?

			– Nenhum tinha carácter – continuou Lyn, terminante.

			– Isso é um exagero, mamã – replicou Jude, indignada. – Simplesmente, não gosto de homens que decidam por mim.

			Para uma mulher liberal, a sua mãe tinha um ponto de vista muito antiquado em relação aos homens. Depois de se ter divorciado e do pai de Jude ter ido viver para o estrangeiro, David e ela encontravam um novo «tio» em casa cada vez que voltavam para passar as férias de Verão. E a única coisa que todos esses «tios» tinham em comum, além da sua curta estadia naquela casa, era a sua personalidade envolvente.

			– Perdi-me, mamã – continuou Jude. – Que relação tem o meu gosto quanto aos homens com o facto de te recusares a ajudar-me?

			– As crianças são imprevisíveis, Jude.

			– Já me apercebi disso.

			– Tens que ser flexível, chegar a um compromisso.

			– Bem, tentá-lo-ei – prometeu Jude, rendendo-se por fim.

			– És uma boa rapariga. É uma pena que não te tenhas casado, porque, não nos enganemos, nenhum homem olha duas vezes para uma mulher com filhos. Bom, se necessitares de mais alguma coisa…

			– Obrigada, mamã.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Jude desligou o telefone e deitou-se no sofá, entre migalhas de bolacha e blocos de construção infantil. Implorar não lhe tinha servido de nada, mas o estilo corrosivo da sua mãe tinha-a ajudado a ver as coisas de outra perspectiva. Encolheu os ombros e encarou as coisas com filosofia. Estava esgotada, tinha perdido o seu irmão e convertera-se em mãe de três crianças da noite para o dia. Talvez não devesse ser tão dura consigo própria. A sua mãe tinha razão, tinha que ultrapassar a situação. Afinal de contas, havia muitas mães solteiras que estavam ainda pior que ela.

			O optimismo natural e a força de carácter de Jude voltaram a enchê-la de coragem, a torná-la capaz de aproveitar uns instantes de paz. Durariam pouco, tinha que os aproveitar. O seu olhar afectuoso dirigiu-se então para Amy, que dormia. Sophia estava a pintar com lápis de cera, e Joseph estava…

			Onde estava Joseph? Quando o tinha visto pela última vez? De repente, o silêncio tornou-se cansativo. Uma forte dose de adrenalina começou a correr repentinamente pelas suas veias, acabando com o esgotamento. Aterrorizada, Jude correu para o seu quarto, que tinha transformado no quarto das crianças temporariamente. Joseph não estava lá. E não havia muitos mais lugares no apartamento onde pudesse esconder-se. Com o coração a pulsar acelerado e um sentimento de culpa doentio, Jude correu de novo para a sala.

			– Sabes onde está Joseph, Sophia?

			Não devia assustá-la, repetia-se uma e outra vez, tentando reprimir o pânico.

			– Sim – respondeu a menina, sem nem sequer levantar a cabeça.

			– Onde, Sophia? Onde está Joseph?

			– Foi ver o homem simpático do jogo de computador.

			– Foi ver Marco? – continuou a perguntar Jude, colocando-se de joelhos no chão junto à menina.

			– Sim, Marco é nosso amigo – assentiu a menina.

			Por mais ilógico que parecesse, Jude estava convencida de que o seu sobrinho estaria a salvo com Marco. Apesar de o atraente ocupante do apartamento de luxo do último andar lhe parecer por vezes pouco de confiar. Desde que Joseph tivesse chegado são e salvo ao último andar…

			Não podia suportar a ideia de que Joseph estivesse sozinho e perdido no edifício. Ouviam-se tantas histórias… Não voltaria a permitir que desaparecesse da sua vista nem por um segundo. Se fosse preciso, atá-lo-ia a uma cadeira.

			Tirou o bebé da sua cadeirinha e disse:

			– Vamos, Sophia, vamos procurar Joseph. Anda, Amy, vamos dar um passeio.

			– Eu não vou – afirmou Sophia, enquanto o bebé começava a chorar.

			– Vamos! – ordenou Jude.

			Jude surpreendeu-se ao ver que a menina respondia por fim a uma ordem sem mais explicações. Quase tinha chegado à porta quando alguém a chamou.

			– Tia Jude!

			– Joseph! – exclamou Jude, abrindo a porta de par em par.

			Para seu alívio, Joseph não parecia absolutamente traumatizado pela aventura. De facto, parecia muito contente. Quanto mais Jude olhava para o enorme homem sobre cujos ombros estava Joseph, mais gratidão sentia e mais sorria. Graças a Deus, e graças a Marco.

			Aquele homem devia medir um metro e noventa, no mínimo, e o seu corpo era atlético e esbelto. Estava vestido com um fato que lhe assentava na perfeição. O casaco estava aberto, mostrando um peito e ventre planos e umas ancas estreitas. As pernas pareciam inacabáveis, assim como os largos ombros. Quando finalmente Jude observou o rosto, terminando assim com o exame, o seu sorriso desvaneceu-se. Não podia parar de olhar para aqueles espectaculares olhos azuis da cor da meia-noite.

			Aquilo era surrealista. É claro que Jude sabia quem era. Só uma pessoa que tivesse passado os últimos anos da sua vida em coma ou num convento não o reconheceria. O seu rosto moreno tinha traços proporcionais e clássicos. Era fácil compreender por que as câmaras o adoravam. Olhos enigmáticos e impenetráveis, um olhar profundo, um queixo esculpido em granito, lábios expressivos e pele escura ao estilo mediterrânico. E ao contrário do resto dos mortais, quanto mais de perto o olhava, mais bonito lhe parecia. Aquele homem não tinha nada de mau, não necessitava de luzes especiais. Era quase perfeito.

			No entanto, por estranho que parecesse, o que mais chamou a atenção de Jude não foi o seu rosto ou o seu corpo, mas sim o que as câmaras nunca retratavam: o seu incrível atractivo sexual.

			Jude sentiu a força do atractivo que ele possuía em abundância. E de perto. O impacto foi tremendo. O que mais se destacava nele não eram os seus traços perfeitos, as suas pestanas incrivelmente compridas ou os seus lábios generosos e sensuais, embora certamente tudo isso colaborasse, mas sim o seu sex appeal inato, a sua sexualidade viril em plena potência. Dar-se-ia ele conta?, perguntou-se Jude com certo desagrado. A sua infinita confiança em si mesmo era não só desconcertante, mas também repulsiva.

			Tinha que haver alguma razão para que o seu sobrinho estivesse nos ombros do playboy mais famoso do mundo, embora a Jude não lhe ocorresse nenhuma. Um jornal tinha-lhe posto esse apelido há dois anos atrás, revelando a sua intimidade com detalhes escandalosos e tudo. Por exemplo, com uma modelo que ele tinha desprezado. E se fosse verdade só metade do que ela contava, merecia o apelido. Jude não era nenhuma puritana, mas… Só de pensar nas coisas que aquele insaciável fazia… havia mesmo pessoas que faziam isso?



OEBPS/image/6474.png
Kim Lawrence
O playboy italiano

@ HARLEQUIN





OEBPS/image/sab808.jpg





